
1Didática e Desenvolvimento Curricular | Gil Silva

Análise Painel Debate 
“Articulação entre 
Didática e Desenvolvimento 
Curricular”

GIL SILVA

Didática & Desenvolvimento Curricular



An
ál

is
e 

Pa
in

el
 

De
ba

te
 

Di
dá

ti
ca

 e
 D

es
en

vo
lv

im
en

to
 C

ur
ri

cu
la

r 
 

 “A
rt

ic
ul

aç
ão

 e
nt

re
 D

id
át

ic
a 

e 
 

De
se

nv
ol

vi
me

nt
o 

Cu
rr

ic
ul

ar
”

Gi
l 

Si
lv

a 
| 

25
.0

9.
20

25



Introdução

Tabela de correlação entre autoras

Análise Intervenção Dora Castro
Currículo e Desenvolvimento Curricular

O que é a Didática?

Relação entre Currículo e Didática

Conclusão

Referências Bibliográficas

04

06

09
10

13

14

15

16



4Didática e Desenvolvimento Curricular | Gil Silva

01 In
tr

od
uç

ão



5Didática e Desenvolvimento Curricular | Gil Silva

A reflexão sobre a articulação entre didática e desenvolvimento curri-
cular permanece um dos grandes desafios da educação contempo-
rânea. 

Ao longo do tempo, tanto o currículo como a didática evoluíram de 
conceções redutoras para visões amplas, críticas e abertas à com-
plexidade das práticas educativas. Importa compreender como estas 
duas áreas se cruzam, partilham preocupações e, ao mesmo tempo, 
se diferenciam nas tradições teóricas e epistemológicas que lhes dão 
forma.

Neste debate, destacam-se perspetivas que ora sublinham a dimen-
são organizacional e política do currículo, ora salientam a necessidade 
de uma didática humanizadora, próxima dos contextos e das pessoas. 
O objetivo dos painel foir abrir espaço para diálogos que permitam 
ultrapassar barreiras disciplinares, aproximando pensamento curricu-
lar e ação pedagógica, de modo a responder melhor às exigências de 
uma sociedade em constante transformação.

Para a elaboração desta proposta não mobilizaremos outros autores 
para além dos referênciados pelas autoras, sendo este o resultado de 
uma análise pessoal, comparativa e reflexiva do painel que tivemos 
oportunidade de acompanhar através de vídeo.

Introdução
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Oradora

Currículo e Desenvolvimento Curricular (au-
tores referidos/ se aplicável)

Didática (autores referidos/ se 
aplicável)

Relação entre Currículo/
Didática

Observações

Dora Castro

Campo complexo e multifacetado, que evoluiu de uma 
visão redutora e positivista para uma perspetiva crítica e 
abrangente; Refere Pacheco ao discutir modelos e lógicas 
curriculares como texto político e organizacional; Destaca 
a evolução das teorias curriculares de uma perspetiva 
redutora para uma perspetiva crítica, influenciada pela 
psicologia, pedagogia e epistemologia; Sintetiza que 
modelo organização escolar atual é o maior desafio dado 
que está assente modelos industriais, burocráticos e frag-
mentados. Para suportar este conceito mobiliza autores 
como: Libâneo, 2008; Pacheco 2011; Barroso e Afonso 2011; 
Pinar 2007; Gough 1989;  

A didática surge como campo que contri-
bui para a teorização curricular, articulan-
do-se com outras áreas do saber.

Sublinha que currículo e didática 
têm objetos coincidentes, mas com 
tradições teóricas distintas;
Currículo e didática partilham preo-
cupa-ções e propósitos, mas histori-
camente caminharam em separado; 
Dora defen-de necessidade de maior 
integração, reconhecendo tensões 
epistemológicas.

Destaca fronteiras disciplinares 
que dificultam diálogo; ênfase em 
com-preender convergências.

São ainda mobilizados Michael You-
ng; George Mead; Herbert Blumer; 
João Barroso no campo da adminis-
tração escolar. Taylor, Fayol Weber 
mobiliza-dos para explicar que o 
modelo orga-nizacional clássico 
condiciona forte-mente a prática 
curricular nas escolar. Bush 1999 
na dimensão da Adminis-tração 
educacional; Gonzalez 1993, Costa 
1996; Giroux 1990

Idália Sá-Chaves

Realça dimensão instituinte do currículo como processo 
em permanente construção (‘gerúndio’ – estamos fa-
zendo); Arturo de la Horda para defender currículo como 
ação instituinte, não pode ser reduzido ao documento 
oficial sendo o mais importante o seu desenvolvimento 
em ação.

Mobilizados Arturo de la Horda

Propõe uma ‘didática nova’, humaniza-
dora, que valoriza proximidade, afeto e 
contexto; relaciona-se com Schulman 
(conhecimento pedagógico do conteúdo) 
e com noção de supervisão próxima 
(Alarcão).

Mobilizados autores Coménius; Schumann; 
Maria do Céu Roldão; Wallon; Chaves; 
Isabel Alarcão;

Defende relação micro–macro: 
currículo como orientação mais 
ampla, didática como concretização 
contextualizada e humanizada.

Perspetiva marcada pela valori-
zação da dimensão humana e 
contextual; ênfase na flexibilidade e 
gestão situada.

Isabel Alarcão

Recupera evolução histórica do conceito de currículo; cita 
Maria do Céu Roldão (Gestão Curricular, Fundamentos e 
Prática); define currículo como corpo de aprendizagens 
que inclui conhecimentos, competências e valores neces-
sários à integração social e cidadania ativa.

Mobilizados autores: Maria do Céu Roldão

Distingue duas conceções: tradicional, 
normativa e técnica (o que e como 
ensinar); conceção ampliada que inclui 
questões de quem, quando, onde, porquê 
e com que resultados.

Mobilizados autores: Maria Helena Araújo 
e Sá; Marques L.

Propõe pensar curricularmente e agir 
didaticamente (Maria do Céu Rol-
dão); defende relação entre currículo 
(nível macro) e didática (nível micro), 
sendo impossível uma boa ação 
didática sem pensamento curricular, 
e vice-versa.

Defende complementaridade e 
inter-dependência entre os campos; 
alerta que currículo não se esgota 
na sala de aula, atravessando toda 
a vida esco-lar.
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As três autoras reconhecem a complexidade dos conceitos tanto do 
currículo como da didática tendo transcendido a suas definições 
tradicionais  que eram redutoras.

É necessário uma reflexão profunda, superando os modelos clássicos 
que assumem-se burucráticos, fragmentados que ainda permanecem 
como dominador comum da escola. As autoras defendem uma maior 
articulação entre as áreas do saber para compreender e transformar 
a realidade educativa movendo-a para um novo paradigma onde a 
co-construção, modelos ativos centrados no aluno ganharão tração 
para desenvolver cidadãos do presente preparados para viver numa 
sociedade futura em permanente mudança.

Contudo, existem diferenças. Dora Castro foca-se na dimensão 
macro e organizacional. Com uma estrutura clássica industrial, a 
escola cria barreiras significativas à implementação de um currículo 
crítico e flexível. Centra a sua preocupação na tensão entre as teorias 
curriculares e a realidade de uma organização escolar que promove a 
fragmentação e o individualismo.

Alarcão orientaça para a uma lógica unificador num eixo macro-micro 
entre currículo e didática, defenindo mesmo como fundamental “pensar 
curricularmente e agir didaticamente”. Apresenta a sobreposição 
entre as questões de ambos os campos como a interligação e 
interdisciplinaridade das duas.

Já Idália Sá-Chaves possui uma visão humanista, centrada nas 
pessoas. Defende uma dimensão instituinte do curriculo, que se 
constrói na ação, num processo contínuo e inacabado. A lacuna no 
desenvolvimento de competências socioemocionais dos alunos, como 
o respeito, a empatia e o saber conviver assume o centro das suas 
preocupações. Propõe uma “didática nova” e humanizadora, que 
valoriza a proximidade, o afeto e a supervisão.
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Currículo e
Desenvolvimento
Curricular

A Professora DRA. Dora Castro Autor apresenta o desenvolvimento 
curricular como um campo complexo e multifacetado. Evolui de uma 
visão redutora e positivista para uma perspetiva crítica e abrangente. 
Deixou de ser visto apenas como um conjunto de conteúdos, programas 
a serem seguidos e passou a ser olhado como construção complexa. 
Influenciada pelas novas visões da psicologia da educação, sociologia 
e antropologia, onde se valoriza as subjetividades, o papel dos agentes 
como professores, alunos, etc. e os contextos.

Refere ainda que Pacheco entende que é um texto político e um texto 
organizacional. 

Como texto político, o currículo reflete as ideias, finalidades e o projeto 
de sociedade que se pretende. Muitas vezes com forte influência de 
políticas internacionais, as decisões são altamente complexas e 
fortemente ideológicas sobre o que ensinar, os valores a promover e as 
áreas de conhecimento a valorizar;

“E o estudo do currículo traz, para alguns autores, 

nomeadamente para Pacheco, um texto político e um 

texto organizacional. Ou seja, o texto político 

prossupõe ideias, um pensamento acerca daquilo que 

se quer para determinado país, para determinada 

região. São veiculadas determinadas ideias, 

determinadas finalidades de sociedade, etc. E por 

outro texto organizacional, que tem muito a ver com 

a questão da prática, da atualização, de como se 

organiza”

Castro, (CIDTFF 2017)
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Como texto organizacional, o currículo refere-se à sua 
implementação prática: como o conhecimento é organizado, 
como se concretiza no dia a dia da escola e como a teoria se 
liga à prática.

O desenvolvimento curricular está associado a um conjunto de 
questões* relacionadas que passam por:

O quê e ensinar/aprender? Para quê e porquê ensinar/
aprender? Como organizar o conhecimento?  Como e quando 
ensinar?

A autora propõe uma visão contemporânea onde o 
desenvolvimento curricular rompe com o pensamento 
determinista, previsível, para passar a abarcar a incerteza e 
imprevisibilidade da atualidade. Orienta-se desta forma para 
uma compreensão do mundo com a promoção valores e 
competências ecológicas que abarcam a multiculturalidade, 
assente em metodologias ativas, reflexivas, colaborativas o 
que resulta num desenvolvimento curricular com foco nas 
preocupações da escola e do seu território.

“Há aquilo que se chama a emergência da 

reconceptualização do currículo, que se 

prende com algumas características da 

contemporaneidade, não é? Hoje, como 

sabemos, a atualidade é marcada por algumas 

características que não são mais aquelas 

do passado. Portanto, a previsibilidade 

deu lugar à imprevisibilidade, à incerteza, 

a todas estas mudanças levam-nos, então, 

a pensar que, ao nível educativo, há que 

romper com o pensamento determinístico”

Castro, (CIDTFF 2017)

*NOTA 

A autora descreve cada questão 

da seguinte forma

O quê e ensinar/aprender? 

Implica a seleção, organização 

e sequancialização de 

conteúdos. Refletir sobre qual 

é o conhecimento relevante na 

atualidade;

Para quê e porquê ensinar/

aprender? 

Relaciona-se com as 

finalidades educativas e os 

valores, implícitos ou explícitos, 

que sustentam as escolhas 

curriculares;

Como organizar o 

conhecimento? 

 Questiona a lógica de 

fragmentação disciplinar e 

explora possíveis ligações 

interdisciplinares;

Como e quando ensinar? 

Aborda as questões da didática, 

considera o contexto histórico, 

político, social e cultural em que 

a educação acontece.
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Contudo isto resulta em tenções com a organização escolar que conti-
nua, em grande parte, presa a um modelo clássico de administração, 
apesar dos modelos teóricos, e o estado da arte deste campo, encon-
trarem-se bem aprofundados contrariando o modelo em que se man-
tém alicerçado em autores como Taylor, Fayol e Weber que se baseia 
em princípios de eficiência, hierarquia, centralização e padronização, 
o modelo iluminista tradicional. Tal estrutura cria barreiras impedindo 
a implementação de um currículo mais flexível. 

Este modelo de escola clássico está pensado para o individualismo, 
desconexão, fragmentação de saberes, precisamente uma postura 
teórica, e prática, contrária à visão atual que apela à integração, co-
laboração, interdisciplinaridade. Outro aspeto que impede a adoção 
de um modelo de maior flexibilidade é a gestão do tempo, do espaço, 
o conceito de escola patriarcal industrial, onde o professor ensina e os 
alunos, organizados em lotes decoram o que lhes foi “ensinado” sem 
qualquer ato reflexivo, apenas moldados de forma passiva.

Em resumo, o desenvolvimento curricular, à luz dos autores contem-
porâneos, pode ser entendido como uma construção política e social 
que define o rumo da educação. Se por um lado o desenvolvimento do 
seu corpo teórico aponta para uma escola flexível, colaborativa, foca-
da na compreensão de realidades complexas, modelos ativo de en-
sino-aprendizagem, co-construido, na sua concretização permanece 
ancorado em teorias clássicas, onde o aluno, e mesmo professor, têm 
papeis muito mais passivos, refletidos nos modelos de operacionali-
zação industrial, burocrática e fragmentada, sendo estes alguns dos 
desafios da transformação da organização escolar.

Para suportar estes conceito Castro (CIDTFF 2017) mobiliza autores 
como: Libâneo, 2008; Pacheco 2011; Barroso e Afonso 2011; Pinar 2007 e 
Gough 1989;  
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O que é a Didática?

A Didática é apresentada como a área do conhecimento que se ocupa 
das questões práticas do ensino sobretudo do como e quando ensinar.

Fortemente influenciada por outras áreas do conhecimento, como a 
pedagogia e a psicologia, é complementar ao Currículo, dado que en-
quanto o currículo se foca em questões mais amplas como “o quê”, 
“para quê” e “porquê” ensinar, a didática trata dos métodos e estraté-
gias para concretização no contexto da sala de aula e da escola. 

Apesar de existirem objetivos comuns entre o currículo e a didática, 
as fontes mencionadas pela autora, referem como um campo com 
fronteiras teóricas que resultam em “incompatibilidades de convenção 
teórica” entre as duas áreas. Isto deve-se às suas diferentes tradições 
culturais, percursos epistemológicos e à disputa por espaço académi-
co na área da educação. 

Desta forma, apesar da didática ser explicitamente uma das áreas que 
contribuem para o desenvolvimento da teoria curricular é vista como 
um campo parceiro, que partilha as mesmas questões fundamentais 
sobre o ensino que não acontece de forma isolada, mas sim a partir da 
evolução de várias áreas do conhecimento.
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Relação Currículo
e Didática

Dora Castro identifica que a relação entre currículo e didática é com-
plexa, existindo pontos de coincidência com uma interceção como a 
partilha do objeto de estudo, as questões centrais do processo educa-
tivo, mas é igualmente um campo marcado por incompatibilidades.

Porque existem estas incompatibilidades? Na verdade para a autora 
ambas se desenvolvem a partir de percursos históricos, culturais, teó-
ricos diferentes o que torna as suas trajetórias distintas criando desta 
forma incompatibilidades de convenção teórica que, por vezes, dificul-
tam o diálogo entre as duas áreas científicas. 

“como o Libâneo revelava num simpósio sobre 

estas matérias, em 2008, o tema implica disputa 

de espaços na área da educação. Isto é um dos 

problemas da investigação […] as fronteiras, que 

acabam por dificultar o diálogo entre as próprias 

áreas científicas. Segundo o autor, o currículo e 

a didática concretamente neste caso, têm objetos 

de estudo coincidentes, mas incompatibilidades 

de convenção teórica, devido exatamente a esses 

percursos, a essas tradições culturais e teóricas e 

aos seus percursos epistemológicos.”

Castro, (CIDTFF 2017)

Como e quando ensinar é na essência o ponto de convergência en-
contrado. Dada esta preocupação comum é possível situar ambas as 
áreas no núcleo da reflexão sobre a prática educativa, contudo este 
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diálogo é em muito dificultado pelo facto de partirem de tradições teó-
ricas distintas.

A autora mobiliza autores como Michael Young;  George Mead; Her-
bert Blumer; João Barroso no campo da administração escolar. Taylor, 
Fayol Weber mobilizados para explicar modelo organizacional clássi-
co que condiciona fortemente a prática curricular nas escolar. Bush 
1999 na dimensão da Administração educacional; Gonzalez 1993, Costa 
1996; Giroux 1990;
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Conclusão

A análise realizada evidencia que currículo e didática não podem ser 
pensados de forma isolada. Apesar das tensões e das diferenças, am-
bos convergem na preocupação com o ensino-aprendizagem, sendo 
complementares na construção de respostas educativas mais justas e 
significativas.

Fica clara a urgência em superar modelos escolares ainda presos a 
lógicas burocráticas e fragmentadas, avançando para práticas mais 
flexíveis, colaborativas e centradas nos alunos. É na articulação efetiva 
entre teoria e prática, entre macro e micro, que reside a possibilidade 
de uma educação capaz de formar cidadãos críticos, autónomos e 
preparados para enfrentar os desafios do presente e do futuro.
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